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Isio do cnsamento cit i t  tem dado que fazer a 
toda a gente. Ainda mais! Isto do casamento civil 
tem feito com que fallem no assumpto milhões d e  
pessoas que do assumpto não entendem nada! mas 
mesmo absolutamente coisa alguma! Uns repro- 
vam-no, outros o approvam, sem uns e outros sabe- 
rem o que npprovam, nem o que reprovam! 

Os rcrmerranciros, por outra, os homens e as 
facçóes que rezam pelo credo velho, acham a innova- 
ç3o prejudicial As leis sociaes, e que vae d e  en- 
contro a tudo quanto 6 acatar as regras respeilaveis 
estatuidas pela nossa religião catliolica apostolica 
romana. Os progressistas, a mocidade reformadora, 
o grande grupo refractario ao estacionamento das 
coisas mundanas, esse ergue a voz imponente, for- 
mula o codigo civil, no codigo apresenta as leis 
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novas, e apreserrta-as como remedio proprio p:ira 
a geração moderna e futura, como antidoto contra 
os achaques antiquarios, como a luz esplenclida que 
nos ha de alumiar o'  criterio, a nós e aos nossos 
vindouros. 

Como resolver este grande problema? 
O Sr. Duque de Saldanha, rejeita o casamento 

civil. É uma velba intelligencia a combater um 
principio novo. 

Devemos de respeital-a ? 

Devemos. 
O Sr. Alexandre Herculano, o nosso chronista- 

m6r, o vulto litlerario que pela sua auctoridade 
e saber, nos infunde o m6r respeito e a admiração 
maxima, defende o casamento cidl. 

Devemos de lhe acatar o voto? 
Devemos. 
O que resta n'estes casos fazerem a opinião e 

a consciencia livre? 
Resta estudarem a questão, e ser a boa logica, 

a auctoridade scientifica que cada um nomeie para 
arbitra, nesta questão essencialmente de principias 
logicos. 

E a todos Ihes 6 permittido discutir como sabem, 
e como o alcance das suas percepções lh'o faculte. 



O doiiio diri bocadinhos de oiro. 
O letrado citara e argumentará com as leis do 

mais arictorisado direita. 
O pliitosopho com a sua philosophia. 
O drtputado com o seu silencio caraclerislico. 
O p,rr do reino com a sua intel&gencin ... here- 

ditaria. 
O parvo COM O seu... creterio. 
O homem do povo com a sua rudeza. 
O \;iloio com as suas razões, e as  srtos abuellas 

ec111i O I llr'o que diz. 

Ila muito tempo ..., isto 6, d4s que foi a Maria 
da Fonte, e o ultimo jztstiçado, que não appareceu 
em Lisboa coisa que dksse, a toda a gente, mais 

I 
que fallar, de que a parte do codigo civil, que diz 
respeito ao casamento civil, ultimamente em dis- 
cii~.;icl ria imprensa periodica, no parlamento, e na 
oi~iriiscl publica !!! 

Entra a gente no barbeiro, o mestre prepara-se 
para nos escanhoar scientifica e theoricamente por 
um simples paraco, e diz-nos : 
- Então o que nos diz o senhor ao casamento 

ciail ? 
Vae uma pessoa ao theatro da rua dos Condes, 

compra um bilhete da assignatura, ao Faria cama- 



roteiro, paga-o, e quando se  dispí5e a entrar na p1: 
tea, diz-nos o camaroteiro: 
- Então o que nos diz o senhor ao casarnetzt 

cicil ? 

Vamos á nova Cintra, chamamos o amavel Thcr 
tonio de Carriche, elle npparece jovial como uma 
freira que foi eleita abbadessa, encarece-nos a agua 
da mina, conta-nos duas historias em vigesimtr 
edip50, e depois de  lhe pedirmos a meia as -  
sada a e r pato com a r roz  D e de  gritarmos pel,$ 
sr." Tliomazia, para nos servir de azeitonas e con 
serva-brejeira, pergunta-nos o ratão do Tbeotr 
nio : 

-Então o que nos diz o senhor do casamenr 
civil? 

Vae um sucio, d'estes bons vivants, que levari 
a vida passada entre o Collete encarnado e o J o .  
d a  bateira, vae como iamos dizendo, a qualqitc I 

d'estes estabelecimentos ... alcoolicos, e depois cl 
pagar e botar abaixo um copo de  figura, diz-lhe 
Jose da bateira ou o collete encarnado: 

-Entlao o que nos diz o senhor do casatnen! 
civil? 

Vae um homem fallar ao seu padeiro, para q i  

lhe continue a fiar a materia prima do alimento 1 1 '  
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mano; -o homem !i se resolve a esperar; mas 
no fim pergunta: 

-Então o que nos diz u senhor do  casamento 
civil? 

Finalmente hoje a mania que domiaa 4 a per- 
gunta que deixâmos citada e repetida. 

As meninas que têem namoros e simplices &r- 
ricos, querem saber se a nova lei de casar ser i  
provisoria ou permanente. 

O caixeiro, que tem ajustado o seu proximolen- 
bcc  cl rn a criada que mora defronte do seu esta- 
belecimento, lambem @er saber como se entende 
a questão do casamento civil I Todos ardem no fogo 
da mais justificavel curiosidade, incluindo os pro- 
p i o s  padres e a soldadesca da tropa de linha. 

Nos saloios ... albm dos arredores da nossa cida- 
di: de Lisboa, é que o casamento ciuz'l tem feito 
uma impriessão magnifiça, e ao mesmo tempo ex- 
cessivamente cornica. 

E isto é tão pouco de  admirar, e tão natural, 
quanto é conhecida de nós todos a extrema cren- 
ça em que o nosso mano saloio nasce, se educa, 
vive, e morre. 

Va lá um prestigiadora Santo Antoniodo Toreifal ... 
que va Ia tirar de dentro do chapeu da sua cabeça, 
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vinte kilos de pennas de gallinha, balões de p3pi.t 
com luz dentro e outras extravagancias, de escli- 
motagem! ... Cuidam os leitores, que eile 6 tido 
como a escamotrul- u? Pois não I E tido por bruxo, 
por lobisbomem, por alma do outro mundo, por uma 
coisa má, pelo diabo finalmente. 

Ora acreditando disto, como derem de acreditar, 
pintem na sua imaginação, qual o efTeito que faria 
nos nossos laponios o casamenlo civil. 

Tem havido freguezias em que o alarido tem sido 
tanto, e os commentarios tão irritados - que se náo 
fora a prudeocia dos parochos colados, e juizes de 
paz, Deus sabe a que ponto chegariam as desordens 
e as suas fataes consequencias. 

O proprio gallego, o nosso caracteristico ciùa- 
dão de Tuy, tem discursado com tanta eloquencin 
no seu chafariz sobre o casamento civil, que a il-  
lustrada assemblba de barris h vez, tem tido en- 
sejo de dar mil estrepitosos apoiados e um cen 
numero de manifestações, mais sinceras e sentidas. 
do que muitas que se  prodigalisam no nosso aben- 
çoado palaeio das cbrtes. 

O que, porhm, nos ha chegado ao conhecimento 
de mais curioso, relativamente ao assumpto de quc? 
nos temos occupado, foi a maneira e fbrma por qui 
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um mestre sapateiro d e  uma escada de uma das 
ruas da baixa, contou e explicou a um saloio, seu 
conhecido, o casarnenlo civil. 

O caso deu-se da seguinte maneira: Um saloio 
 indo de Caneças, entrou pela escada do insigne 
~cmericláo, e como as  suas botas estivessem em 
misero estado, (as botas d o  saloio) disse-lhe: 

-Ora salve-o Deus a cuncê. 
- Bom dia. 
- I*ttncrf poderia-me deitar aqui uma apára 

rl'eda tmta anul uma tomba que ficasse ben fiche; 
porque estas almas do diabo, arrombaram-se mtmo 
6s portas de Sam Sabastião? 

O sapliteiro afirmou-se nas foc'zas do laporiio e 
respondeu : 
- Ih>scrilce lá isso para examinar, que estando 

. ) l i  -,rn rios pks não posso ei; v8r minha von- 
i d e  o que ellas precisam. 

O saloio immediatamente subindo o primeiro 
l ~ n ç o  da escada, agarrando-se com força e alma 
lios barizos, e fazendo de  um degrao descalçador, 
forcejou, gemeu como marinheiros que içam uma 
amarraçzo e depois conseguiu tirar ambas as botas, 
que pezavam como chunibo, tinham mais taxas que 
um ferrageiro, e mais cebo do que a gola das so- 
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brecazacas de alguns amanuenses de secretarias de 
estado. 

Uma coincidencia celebre se deu. Foi o saloio 
descalçar as botas, e logo o mestre busa .tomar 
uma pitada de esturro com tal gdna, que mais pa- 
recia uma girandola de foguetes subindo aos ares. 
do que uma pitada que entrava a deliciar os nari- 
zes de um infeliz e misero artista sapateiro. 

O saloio seutou-se na escada. 
O mestre examinou-lhe attentamente os dois ho- 

tins, que n'outro tempo tiveram fôrma e fdrma;mas 
que hoje estavam reduzidos a duas disformidadr:: 
de desagradavel odor e feitio mais repugnante! 

O mestre disse ao saloio que as botas tinhani 
remedio; mas que o concerto não lhe custava ricri! 

mais nem menos do que sete vintens. 
O saloio quiz ainda dilipenciar e fez todo o pos- 

sivel para a coisa ficar pelo toslão, e afinal for;iri1 
ambas as partes accordes em que se procedesse i 

reparaçao indispensavel nos asselvajados botins, 
por seis vintens. 

Accordado isto, comecori o sapateiro a deitar 
uma tomba e a dialogar com o laponio em verso ! 
- Em verso ! Vejam os leitores a '  que ponto che- 
gou a prostituicão da poesia lyrica 1 1 1 



E o mais é, que o saloio tambem o secundou 
como um repentista improvisador de outeiros. 

Oiçam, ou antes... leiam. 

NESTRE 

Voc6 é de Sacavem ? 

Ou algum mano lá temL? 

SALOIO 

Arranje-me isso depressa, 
Soi do logar de Canecas 
Mas a prégunla a que vem? 

Y ESTRE 

Yão vem a nada. -E a cheia ? 
Houve por l i  grande estrago ? 

SALOIO 

Oh ! homc não falle n'isso ... 
Na mimória ainda a trago ! 
Que barulho e reboliço! 
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Nem o mestre faz ideia ! 
Morreram as lavad&ras, 
Arrancctro-se oliv61-as. .. 
O povo corrêo a serra ... 
hlorreram bois e cavallos 
E a mcca da minlia irmã 
Apracko-le na cozinlia 
Aprac&o-le viva e sãa! ! ! 
Mas que dia ! Zd sintiores ... 
Que dia de  tanta magua! ... 
Aquillo crescê0 a agua ... 
A mim morr6o-me iima cbiba, 
Entrou nas casas em baixo 
E trepou at8 a riba 
Com mais força que  o diaclio ! 

MESTRE 

Mas foi a chiba ou a agua? 

SALOIO 

Foi a agua nas levadas ... 
E as percas que então vão ?... 
Isso só ... só osercadas l 



Ha roupa de lavadêras 
Que aos donos ja a não dáo ... 
Porque era uma vez a roupa 
Que se foi no turbilhão I 

MESTRE 

Mas o governo, ao que dizem, 
Mandou logo com presteza, 
Soccorm para a pobreza ... 
Rluita somma de pataco ... 

SALOIO 

VuncE parece velhaco ... 
Ou vem-me d com cantigas, 
Cá o governo o que fez? ... 

MESTRE 

Não digas mais, sim não digas ... 

SALOIO 

A verdade heide eu dizer 
A verdade 6 bem de ver, 



Ch o governo o que fez? 
Fez o que todos fariam 
Sem licença de ninguem, 
Nomeou as comvnissães 
P'ra pedirem para os pobres 
Pedirem algum vinlem. 
Olha dquella que elle fez ... 
O que era de agradecer, 
Era um conto, ou dois ou tres 
Elle p'ra Ia remetter. 
Mas ande uunce c'as botas 
Que eu tenho hoje que fazer ... 
Tenlio iirn filho que se casa 
E o rapaz anda-me em braza 
Porque ja, j i  mais de mil 
Lhe disseram que ha agora 
Mais urna lei de funil. 
E que se chama p'los modos 
- O Casamento servil. - 

O sapateiro mal o saloio lhe fallou no Casameti;. 
civil, esbogalhou os olhos como usurario que es2- 
mina uma peça ou um dobrão de oiro, deita o ho 
tim, que estava cozendo, subitamente para o lado. 
e mettendo a mao dentro do cano de uma bota tli: 



padre que tinha para remontar, tira o jornal a Na- 
cão, põe uma luneta a que vulgarmente chamam 
cangalhas de praba e eqchma entliusiasrnado : 

Este jornal que aqui tenho 
I? o jornal - A  Nação - 
E tem tratado a preceito 
E deveras a questão. 

SALOIO 

Bem. Então leia lá isso, 
Que ao fato de tudo eu fico. .. 

MESTRE 

Eu escuso já de ler 
Porque jh tudo eu lhe explico. 

O laponio de Cankças, que era Iiomem concilia- 
dor, vendo que o mestre sapateiro podia muito bem 
ir-lhe 1.ozendo as botas e ao mesmo tempo apre- 
sentanrlo-llie a explicação do casamento ; fez-lhe vêr 
isto com modos affaveis, e o mestre concordou ple- 
namentc na proposta, proposta d c k u e  resiiltava para 
o sapateiro aproveitar tempo e ganhar dinheiro. 
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Notem que o mestre quando começou a explica- 
ção, assoou-se a um lenço do algodão azul-ferrete, 
tossiu tres vezes, como prégador da velha escola e 
disse ao laponio : 

Eu não sei se você sabe ... 

SALOIO 

Eu nan séi nada sinhor ! 

MESTRE 

Mau, mau, mau, n3o m'interrompa 
Peço-lhe eu esse favor. (Pausa.) 
Eu não sei se voce sabe ... 
Que o homem que tem juizo 
Não acredita em batatas, 
Batatas que causam riso. 

SALOIO 

Nan diga vuncd mais nada, 
Porque jA não é preciso. 

Aqui alterou-se o sapateiro por ter nova inter- 
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rupçáo do laponio, e continuou em tom dogmatico 
e um pouco rispido : 

Eu n5o sei se vocb sabe.. . 
Que um homem que tem juizo, 
Sabe bem que Adão e Eva 
Moraram no Paraizo. 

SALOIO 

No Paraizo bem sei... 
Tenho inté l i  um irmão, 
Que é empregado na frarica ... 
~'áqudlla da Rindipío. 

MESTRE 

\lá você pentear monos 
Que se ha outra inlerrução, 
Nem lhe explico o casamento 
E largo as botas de máo. 

Com mB1 diabos ... lambem 
Voe6 tem genio damaado ! 

2 



MESTRE 

Tenha genio, ou não o tenha, 
Você esteja ahi calado. 
Eu não sei se voc6 sabe ... 
Que a verdade verdadeira, 
É que Adáo n3o foi casado 
E a Eva morreu solteira. 
Foi depois d'este successo, 
E para dar no demonio, 
Que então s'inventou cazar, 
Que i: o santo matrimonio. 
Foi esta uma bella lei, 
Lei que i! quasi universal, 
Que instituiu a fatnilia 
A viver na sã moral. 

SALOIO 

Já percebo menos mal. 

MESTRE 

Ora o mundo i! e foi sempre 
Como um rebanho de gado, 



Quer um pastor que o governe 
Para ser bem governado. 
Quer ordem ... quer estatutos 
Quer preceitos.. . sisudez ... 

SALOIO 

Quer um cão p'r'amor dos lobos, 
Jlal um valente maltez,. 

Vh voc6 dando attenção, 
Pois agora o mestre Gil 
Ltic vae contar - attenção ! 
O casamento civil. 
Isto é... conto a differença, 
Iiepare voc6, amigo, 
Que vae do assyslema novo, 
Para o assyslema antigo. 

D'antes tiritia-se assentado 
Que uin homem Ia de ... Leiria, 
Náo se podia cazar 
Verbo- in g r ~ ~ c i n . .  . com judia, 



.Com judia ou com ingleza, 
Náo se podia cazar; 
Não podiam dar a mio 
Se não noivos que tivessem 
A mesma religião. 

SALOIO 

Como você sabe a coisa ! 

MESTRE 

Quem no diz e a l \O~iio.  

Aqui o saloio, olhando sempre para o concerto 
que lhe estavam fazendo nas botas, disse que tudo 
percebia magnificamente, mas que a sua duvida 
era em referencia ao seu rapaz ser primo direito 
da noiva, e que por este faclo, precisa1.a arranjar 
a licença de Roma, mas que não sabia que letrado 
havia de procurar para lhe escrever ao papa uma 
carta, para elle lhe mandar a licença. 

O sapateiro aqui desatou a rir com ares de mofa, 
e dando-se importancia de liomem douto e compe- 
tente na materia, e pucliando o fio com toda a 
alma exclamou : 
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Alii C qiic bate o ponta I 
I-, a \.oca 1g013 e11 ~01110 

Tudo, tudo nieu amigo, 
Repare bem no qiie digo, 
Por este assystema riovo 
POde-se casar o povo ... 

Amodos que ji lombrigo. 

A escolha ficará livre 
Porque a lei que nos governa 
Deixa casar á antiga, 

neixa casar a moderna. 
A antiga, segue a coisa 
Tal c qual ,como segui,\ 

prohibido o christáo 
Casar com urna judia. 
A modefria, x, coisa é outra 
Corta muitas desavenças, 
Pbdc casar toda a gente 
Tcnlia embora varias crenças 
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Casa o primo com a prima, 
Em uma administração. 
Casa a sobrinha de um conde 
Com o seu tio barão. 
Casa ate o com-cunhado 
Com a cunhada viuva, 
Vae haver de casamentos 
Uma grande, immensa chuva ; 
Saiba mais - se o seu rapaz 
Quizer antiga casar 
Tem de tirar mil dispensas 
E um dinheirão gastar. 
Se se casar a moderna ... 
Talbez goste da chalaça' 
Porque lhe sae o consorcio 
Eu sei lA ... quasi de graça. 
E esta lei é extensiva 
Aos francezes e aos inglezes, 
Aos hespanhoes, ao Brazil. 
S6 não casa quem não quer 
Co'o casamento che'l. 

SALOIO 

Case o rapaz A moderna 
Para me livrar de contas... 



MESTRE 

Viva a lei que nos governa, 
Aqui estão as botas promptas. 

Parece-me que um homem rude não se poderfa 
explicar melhor e mais parlamentarmente. 

O saloio, vendo as botas promptas, calçou-as muito 
contente da sua vida, e tirando da algibeira um 
sacco de linhagem pequeno e muito esverdinhado 
pelo azebre do dinheiro em cobre, apresentou ao 
mestre sapateiro a de seis da reslauração das 
plantas; mas grande foi o espanto do laponio de 
Caneças quando o sapateiro lhe recitou estes dois 
seguintes versos : 

Voa3 vae a um letrado 
E pede-lhe uma petição, 
J i  se vê que a paga logo, 
E a coisa é de razão ; 
Mas se alBm da petição 
Um libello reclamar, 
Tem você, ambas as coisas 
Ambas ellas de pagar ... 



O saloio não comprehendeu o fino espirito do 
mestre remendão, e saiu zangado e furioso, porque 
lhe custou a brincadeira seiscentos e vinte. 

Seis vintens do concerto das boias, 
E cinco tostões da explicação do casamento. 
Foi barato. 


